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O tempo é o maior inimigo da criatividade.

Quase tudo o que fazemos na vida acaba se tornando mais demorado, mais longo, extenso e profundo, do que o imaginado na concepção.

Os detalhes finais do que está sendo escrito, quem sabe, o momento mais prazeroso da autoria, garantem que a missão está chegando ao fim, e ao mesmo tempo lembram que ainda poderia ser melhorado, promessa para as próximas versões.

Dedico este livro à minha família, que incentivaram a sua produção. Selma (esposa), Germano e Belle (filhos), Camila (nora) e Guilherme (genro). Aos amigos Valter, Cassiano, Cláudio Minetto, Salles e Zechin eternos companheiros da Educação. Minha amiga e conselheira Maria Inês Fini. Aos amigos do trabalho, Fabiana, Eveline e Vilma, pela amizade. Aos amigos revolucionários Vanderlei e Daniel. 

Aos amigos Americanos Norm Olsen, John Copher, Brad Beecher. Ao Paulo Granja, meu grande amigo de Portugal. Aos amigos Fernando e Beluce da Universidade Cândido Mendes. Ao amigo irmão Roberto Rocha. Minhas irmãs Fátima, Lúcia e suas famílias, meu pai (já falecido) e à minha mãe, razão de nossas vidas.

Agradeço a Deus, nosso criador, que nos oferece a dádiva da vida, e nos concede o tempo e o dom de aprender.

Jose Antonio Ribeiro Neto
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Bem-vindo livro “Big Data para Executivos e Profissionais de Mercado – Terceira Edição”.

Elaborado para profissionais que queiram obter informações sobre esta nova área que está revolucionando as empresas, seus produtos e serviços, alterando mercados e as carreiras profissionais.

O conhecimento foi estruturado de maneira informativa, menos técnica, para rápido aprendizado. Foram citadas diversas “Curiosidades” sobre cada um dos temas, que chamam a atenção, aprofundam e ampliam a sua visão.

Big Data é uma tecnologia “Moonshot”, daquelas que surgem e alteram profundamente a vida das pessoas e suas carreiras profissionais.

Empresas e profissões se tornam cada dia mais "data-driven" (orientadas para dados). Uma nova cultura de dados será exigida dos profissionais, que devem incorporar a Análise de Dados como uma de suas habilidades profissionais.

Nosso objetivo é fornecer uma visão geral sobre Big Data, Ciência de Dados, Analytics e Machine learning, conceitos, tecnologias, aplicações, estudos de caso, análise de dados, insights sobre dados e ações empresariais práticas. 

Que a leitura deste livro possa despertar o interesse sobre Big Data e sirva de orientação para o seu crescimento pessoal e profissional. 
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O que vamos aprender?
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“Uma longa caminhada começa pelo primeiro passo” Lao Tsé.

Este livro é um primeiro passo para você conhecer e se interessar por Big Data. 

Avalie o resumo de aprendizado que fará nesta jornada.

1 - Introdução ao Big Data e Ciência de Dados. Como dimensionar os Dados. Classificação dos Dados. Os V’s do Big Data. Introdução à Ciência de Dados. Cientista de Dados e Big Data. Principais Tecnologias aplicadas ao Big Data. Tecnologias de nuvem, sistemas, hardware e software. 

2 - Ecossistema Hadoop e a sua importância para Big Data. O paradigma da programação em paralelo MapReduce para resolver problemas em Big Data. Data Lake, Data Warehouse e os processos de ETL para Big Data. 

3 - Análise de Dados em Big Data. A Ciência de Analytics e suas derivações para Predictive e Big Data Analytics. As ferramentas de Analytics e suas aplicações em Big Data. Modelo Gartner para a Análise de Dados.

4 - Machine Learning (ML) ou Aprendizado de Máquina e a sua relação com Big Data. Aplicações de ML para Big Data. Algoritmos utilizados em ML. Plataformas de desenvolvimento de ML. Introdução à Visualização de Dados. Principais ferramentas de Visualização de Dados.

5 - Principais carreiras profissionais em Big Data. Empresas que criaram Big Data e utilizam a tecnologia. Aplicações de Big Data nas empresas Brasileiras. Aplicações de Big Data para redes sociais e IoT.

6 - Privacidade e Governança em Big Data. Influenciadores de Big Data e Data Science. Como se tornar um Data Scientist. Orientações Acadêmicas. Orientações Curriculares.

7 - Big Data para Executivos. Big Data para Profissionais de Mercado. Conclusões gerais sobre a Era de Big Data e suas implicações na vida empresarial e profissional.

O que é novo na terceira edição?

Além do reposicionamento de conteúdo e revisões dos textos para facilitar a leitura, foi incluída uma Seção de Revisão de Aprendizagem em cada um dos Capítulos, abordando os principais pontos.

É possível ler todo o livro, e depois reler as Revisões Rápidas. Ou, retomar a leitura do livro, em trechos específicos, relendo a Revisão para tirar as dúvidas dos conteúdos. 

Pode-se também voltar ao livro alguns meses depois, e reler apenas as Revisões, com ganho de tempo para rever os conteúdos.

Com o implemento destas Revisões, o livro, ganhou um maior número de páginas, mas simplificou o processo de aprendizado sobre os conteúdos fornecidos.
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Capítulo 1. Introdução ao Big Data
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Big Data atrai a curiosidade.

Representa dados em grandes quantidades, em uma dimensão não imaginada alguns anos atrás, e que um dia poderiam vir a ser armazenados e processados por computadores a um baixo custo.

O termo surgiu para se referir às aplicações de computadores que utilizam grandes volumes de dados em diferentes formatos, que podem ser agrupados, lidos, convertidos, analisados com técnicas estatísticas, matemáticas e computacionais, gerando um novo tipo de conhecimento chamado de “Data Insight”, algo conclusivo e ainda nunca pensado sobre os dados originais.

A geração de insights a partir dos dados, pode resultar tanto na decisão de uma mudança brusca na orientação de um negócio, quanto na criação de um novo produto, chamado de “Data-Driven Product” (Produto Orientado a Dados) que podem revolucionar a empresa e os seus negócios.

As empresas mundiais que se valem desta tecnologia, são conhecidas como “Data-Driven Companies”. As que ajudaram a fundar esta nova área, se diferenciaram e valem bilhões de dólares. Para citar algumas, temos a Google, Yahoo, Uber, Tesla, NetFlix, Amazon, LinkedIn, Facebook entre outras.

Muitas empresas estão buscando se adaptar ao novo mundo do Big Data, da Análise de Dados e das decisões orientadas pelos insights sobre os dados. Para algumas, a sobrevivência depende deste conhecimento.

De onde surgem tantos dados? Como são gerados? Como podem ser aproveitados? Quais profissionais trabalham em Big Data?  Quais são as principais tecnologias? Quais são os tipos de aplicações para Big Data? Como elas afetam as empresas e os indivíduos?  

Enfim, estas e outras questões serão respondidas neste livro.

Seção 1 - Fontes de Geração de Dados 

Os dados gerados para Big Data provêm de três fontes: Pessoas, Máquinas, Empresas.

1 - Pessoas

Geram dados a partir de Redes Sociais (Facebook, Twitter, Instagram, LinkedIn), e-mails, uso de Internet, geração de documentos, publicação de blogs, etc.  

2 - Máquinas

Geram dados a partir de sensores, satélites, arquivos de logs, câmeras, máquinas de sequenciamento genético, telescópios espaciais, sondas, etc.

3 - Empresas

Geram dados a partir de transações comerciais, cartões de crédito, sistemas de controles administrativos e financeiros, comércio eletrônico, registros médicos, vendas de produtos, pesquisa de novas tecnologias, etc.
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Figura 1- Geração de Dados (créditos pixabay)

Curiosidades

	Geramos diariamente 2,5 quintilhões de bytes de dados.

	Mais de 90% de todos os dados gerados no mundo foram criados nos últimos dois anos.

	Estima-se que a cada um minuto enviamos 204 milhões de e-mails, tuitamos 456 mil vezes, geramos 1,8 milhões de Likes e postamos 200 mil fotos no Facebook.

	A cada minuto são carregadas mais de 100 horas de vídeo no YouTube.

	Se você gravar em DVDs todos os dados gerados no mundo relativos a um dia, eles seriam empilhados duas vezes cobrindo a distância daqui até a Lua.

	Estima-se que mais de vinte mil novos sites são criados por dia na Internet.


Seção 2 – Dados são o novo Petróleo

A frase “Data is the new oil” surgiu em 2006 e desde então vem sendo utilizada com frequência em publicações importantes, citadas por CEOs e líderes mundiais da Fortune 500, para se referir à importância do dado e da informação nesta era do Big Data.

Trata-se de uma Analogia, pois da mesma forma que há um século atrás, as empresas que conseguiram explorar Petróleo, acumularam vasta riqueza, estabeleceram monopólios e construíram a base da economia, hoje, as empresas “data-driven” como a Google, Facebook, Uber, Amazon, Yahoo, entre outras estariam fazendo o mesmo com a nossa economia.
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Figura 2 - Data os the new oil (créditos pixabay)

Vivemos em uma economia digital, onde os dados são muito valiosos. É a chave para a boa funcionalidade do mundo, desde governos até empresa. Sem eles o progresso do mundo seria interrompido.

Dados são o combustível que direciona a economia, e provavelmente estamos passando a viver na chamada “Data Economy” (Economia de Dados).

Curiosidades

	Os dados estão definindo o crescimento da economia, remodelando as empresas, a política e a economia. Como o Petróleo, os dados são extraídos, refinados, avaliados, comprados e vendidos. Será que as batalhas no futuro serão travadas e vencidas por quem administrar melhor os dados?

	Para Clive Humby, Matemático Inglês e arquiteto do Tesco's Clubcard, é creditada criação da frase: “Data is the new oil” (2006).

	Virginia Rometty, CEO da IBM citou em Discurso no Conselho de Relações Exteriores em 2013: "Quero que você pense em dados como o próximo recurso natural”.

	Meglena Kuneva, Comissária Europeia do Consumidor, 2009: "Os dados pessoais são o novo óleo da Internet e a nova moeda do mundo digital".


Seção 3 – Dark Data (Dados Escuros)

Estima-se que para 2030 mais de 90% dos dados serão não estruturados e esta explosão de dados, vai superar a capacidade humana em utilizá-los. 

Dark Data ou Dados Escuros, são dados adquiridos através de várias operações pelas empresas e não utilizados para fins de análise. Pode-se decidir manter estes dados para uso futuro, com custos adicionais de armazenamento ou descartá-los por considerá-los sem utilidade.

O acelerador de partículas atômicas (Large Hadron Collider) da Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear, é o maior do mundo, gerando 25GB de dados por segundo. A maior parte destes dados tem de ser descartada pois o volume é tão grande que invalidaria seu armazenamento e tempo hábil para análise.

[image: A picture containing fence

Description automatically generated]
figura - Dark Data (direitos pixabay)
Quando se tem geração de dados em alta velocidade, e não é possível armazena-los totalmente, são utilizadas  técnicas de amostragem, colhendo apenas uma fração dos dados mais representativos que não comprometem a análise.

Curiosidades

	O nome “Dark Data” foi escolhido como uma analogia a “Dark Matter” ou Matéria Escura, utilizada na área de Física para descrever uma energia que não se consegue observar, mas que está lá e cobre 80% do universo.

	O termo “Dark Data” foi cunhado pela Consultoria Gartner.

	De acordo com pesquisa da IDC, o volume de dados no mundo dobra a cada 2 anos.  Devemos gerar 44 ZetaBytes, equivalentes a 44 trilhões de GigaBytes, até 2020.

	Deep Web é um termo para se referir à dados na Web que não são acessados e indexados pela Google, e, portanto não estão publicamente acessíveis. Acredita-se que sejam 500 vezes maior do que toda a Internet. Eles são Dark Data.

	Dados não estruturados acabam se tornando Dark Data, pelo fato de muitas empresas ainda não contarem com conhecimento e  tecnologia para capturá-los e realizar a sua análise.


Seção 4 – Máquinas geram mais Dados

Big Data se tornou viável combinando grandes volumes de dados, associados ao baixo custo das tecnologias de hardware, software e computação de nuvem, e a necessidade das empresas gerarem novos conhecimentos, ou “insights” para garantirem a sobrevivência
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figura - Máquinas gerando dados (créditos pixabay)
Mas, quem gera mais dados? Empresas, Pessoas ou Máquinas?  Máquinas geram mais dados. 

Geram 100 vezes mais dados que as empresas e 10 vezes mais dados que as pessoas. 

Resumindo: 


Empresas = geram 1X 

Pessoas  = geram 10X

Máquinas = geram 100X





Alguns exemplos de dados gerados por máquina são: sensores de todos os tipos embutidos em equipamentos, sensores em máquinas em geral, clusters de computadores, logs gerados dispositivos (computadores, smartphones, celulares, nós de redes, roteadores), telemetria por satélites, chips RFID, Sistemas de GPS, software que geram cálculos automáticos, sistemas de aprendizado de máquina, sistemas de automação, Internet das Coisas (IoT), entre outros.

Curiosidades

	Dados de Máquinas são dados gerados sem o envolvimento humano, coletados automaticamente.

	A empresa Splunk é especializada em coletar e analisar dados de máquinas.

	Dados gerados por máquinas são atividades digitais realizadas por computadores, telefones, smartphones, sistemas embarcados e outros dispositivos em rede.

	As empresas estão começando a descobrir a importância dos dados gerados por máquinas tais como imagens de satélites com dados meteorológicos, dados científicos como imagens sísmicas, física de alta energia, fotografias, vídeos provenientes de segurança, vigilância, dados de radares ou sonares incluindo perfis sísmicos veiculares, meteorológicos e oceanográficos.

	Os veículos ou carros autônomos, são um novo exemplo, de grandes geradores de dados realizados por máquinas.


Seção 5 – Revisão 

Neste Capítulo “Introdução ao Big Data” aprendemos que:

	Big Data representa dados em grandes volumes, que podem ser analisados a baixo custo utilizando métodos Estatísticos, Matemáticos e Computacionais.

	Data Insight é o objetivo final a ser gerado a partir de uma aplicação de Big Data.

	Insights identificam padrões escondidos nos dados, utilizados para o desenvolvimentos de novos produtos chamados de “data oriented products” ou “produtos de dados”

	Empresas Data-driven (orientadas para dados) utilizam estas novas tecnologias de dados para desenvolverem e ampliarem os seus negócios.

	Google, Amazon, Netflix, LinkedIn, Facebook, Tesla, Uber são empresas data-driven. Consideradas as mais valiosas do mundo.

	Dados são gerados por Pessoas, Máquinas e Empresas. Máquinas geram mais dados que Pessoas e Empresas.

	Dados são o novo Petróleo, é uma frase utilizada por CEOs para justificar uma nova Economia baseada em Dados e a importância de Big Data nos negócios.

	Dark Data ou Dados Escuros são dados gerados e não utilizados pelas empresas, descartados por falta de uso. As empresas utilizando Big Data estão descobrindo a sua importância para a geração de novos negócios e aumento de faturamento.
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Capítulo 2. Como Dimensionar os Dados
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Se você tem um celular ou computador, deve ter noção da capacidade de armazenamento.

Um celular tem 16, 32, 64GB ou mais, para armazenamento. Um computador 4, 8 ou 16 GB de memória RAM e discos de 250, 500 GB, ou 1TB.

Se o seu celular tem 64GB de espaço, equivale a dizer que podem ser armazenados 64 x 1.073.741.824 Bytes ou Caracteres.

Medidas de dados são escalonadas utilizando como base numérica o sistema binário (base 2) dos computadores. Assim, 2ˆ10 (dois elevados à potência 10) equivale a 1.024 Bytes.

Vamos conhecer estas medidas, para adquirir uma noção do volume de dados gerados em Big Data.

Unidades de Medidas de Dados e Valores.


1 Byte   = 1 Caractere ou 8 bits

1 kilobyte (KB)  = 1024 bytes

1 MegaByte (MB) = 1024 KiloBytes

1 GigaByte (GB) = 1024 MegaBytes

1 TeraByte (TB) = 1024 GigaBytes

1 PetaByte (PB) = 1024 TeraBytes

1 ExaByte (EB) = 1024 PetaBytes

1 ZettaByte (ZB) = 1024 ExaBytes

1 YottaByte (YB) = 1024 ZetaBytes





Você utiliza medidas diariamente, como quilos para peso, metros ou quilômetros para distância, e ao longo do tempo vai se adaptar naturalmente à estas medidas de dados.

Medir dados é sempre um processo assustador, pois vamos perceber que o volume aumenta exponencialmente e nossos dispositivos não estão preparados para todo este armazenamento, sendo necessário recorrer para as tecnologias de nuvem que fornecem armazenamento quase ilimitado ao que precisamos.

Seção 1 – Medindo o Tamanho dos Dados

Uma foto de boa resolução tem em média 5MB (milhões de bytes). 

Se tirar 100 fotos, vai precisar de um espaço de 500 MB para armazena-las. Pen drives armazenam em média de 32 à 256 GB e podem ser úteis. Se precisar, utilize gratuitamente em nuvem o Google Fotos com 30 GB.
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figura - Tamanho dos Dados (créditos pixabay)
Quando falamos em Big Data, as unidades de medida começam na casa dos TeraBytes e PetaBytes de dados e não mais na casa dos KB, MB ou GB que estamos acostumados.

Observe comparativamente os números a seguir, na casa dos milhões, bilhões, trilhões, quatrilhões e quintilhões de Bytes.


1 MegaByte (MB)  = 1.048.576 Bytes

1 GigaByte (GB) = 1.073.741.824 Bytes 

1 TeraByte (TB)  = 1.099.511.627.776 Bytes 

1 PetaByte (PB)  = 1.125.899.906.842.624 Bytes 

1 ExaByte (EB) = 1.152.921.504.606.846.976 Bytes  





Curiosidades

	Google gera 100 PetaBytes de dados por dia.

	Facebook gera 30 ou mais PetaBytes de dados por dia.

	Twitter gera 100 TeraBytes por dia.

	Spotify gera 64 TeraBytes por dia

	eBay gera 100 PetaBytes por dia.

	Até 2007 tínhamos gerado 300 EB de dados, hoje já excedemos a casa dos 4.000 EB, e estima-se que em 2020 teremos gerado mais 40.000 EB ou 40 ZetaBytes.

	O Google é a maior empresa de Big Data do mundo, processando 3,5 bilhões de solicitações diárias, gerando e armazenando 10 ExaByte de dados.

	Noventa (90%) de todos os dados do mundo foram produzidos nos últimos 2 anos.


Seção 2 – Dados gerados por Wearables 

Uma área que vem chamando a atenção é a dos “Wearables”, que consistem em dispositivos tecnológicos vestíveis utilizados por usuários tais como relógios, pulseiras, fones de ouvido, óculos de realidade virtual e mesmo roupas com sensores para medições de atividades humanas.

Os mais comuns, sem dúvida são as pulseiras ou relógios inteligentes (smartwatches), ótimos para medições de exercícios físicos. Em média eles obtém de 2 a 5 GB por dia de dados sobre as atividades de uma pessoa. 
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figura - Smartwatch (créditos pixabay)
Utilizando um destes dispositivos para controlar a sua saúde, em um ano, prevê-se que você teria adquirido 365 x 5GB = 1.8 TeraBytes, e em 10 anos 18 TB de dados.

Dados pessoais e dados gerados por pessoas se tornaram o Santo Graal dos negócios para as empresas “data-driven”, como a Google e Facebook. Dados pessoais devem ser tratados de forma estritamente confidencial.

Curiosidades

	Os Wearables trazem uma série de sensores que ajudam a incentivar a prática de exercícios ou acompanhar programas de perda de peso.

	As medições humanas mais comuns hoje para os relógios inteligentes são as de batidas cardíacas, temperatura do corpo, distância caminhada e subida de escadas.

	Os smartwatches trabalham em sintonia com os smartphones na geração, armazenamento e análise de dados.

	Um Wearable que ganhou mídia mundial foi o óculos Google Glass,, que acabou descontinuado por problemas comerciais.

	Mais de 100 mil aplicativos de saúde estão sendo distribuídos nas lojas virtuais da Apple e Google para uso em Wearables e Smartphones.

	O top preto dos jogadores de futebol, que ficam por baixo da camisa, é um wearable para medir o desempenho do atleta durante o jogo.


Seção 3 – Dados gerados por IoT

Quase tudo o que conhecemos na Terra um dia vai ser um gerador de dados, incluindo nossas casas, carros e mesmo os nossos corpos.

Observe ao seu redor e verá que muitos dispositivos estão conectados na Internet, celulares, computadores, TV Digitais, relógios inteligentes, wearables, vídeo games, carros, e até as geladeiras. Pode-se controlar as luzes de uma casa, temperatura, ou identificar uma invasão, a partir de um Smartphone. Estima-se que 250 mil veículos estarão conectados à Internet até o ano 2020.

Fora do ambiente doméstico, objetos de todos os tipos estão se conectando, tais como semáforos, ATMs, GPS, satélites, aviões, carros, fábricas, entre outros.

Chamamos esta hiperconectividade de Internet das Coisas (Internet of Things ou IoT), que pode ser considerada uma rede global de dispositivos conectados, gerando dados velozmente, criando um sistema consciente, autônomo e acionável, sem necessidade de interação humana. 
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figura - IoT (créditos pixabay)
Temos 8,3 bilhões de dispositivos conectados, o que é mais que a população mundial. Estima-se que teremos de 50 a 75 bilhões de dispositivos conectados  2020 e 2025. 

Big Data e IoT caminham juntos, pois os dados gerados por IoT trazem o volume e velocidade que interessam às aplicações de Big Data. A viabilidade de IoT se dará por completa com a implementação das tecnologias de 5G. 

Curiosidades

	O volume de dados no mundo deve chegar a 163 ZetaBytes pelo ano de 2025 (IDC). Estes dados em sua maioria, serão gerados por IoT.  

	Para 2025, uma pessoa comum vai interagir pelo menos 4.800 vezes por dia com dispositivos conectados.

	Medidores inteligentes para otimizar consumo de eletricidade, gerenciamento de frotas, inventário automatizado, monitoramento de pacientes, carros conectados, são algumas das aplicações de Big Data com IoT.


Seção 4 – Revisão

Neste Capítulo “Como Dimensionar os Dados” aprendemos que:

	Dados são dimensionados utilizando as unidades de Byte (um caractere), KiloByte (KB), MegaByte (MB), GigaByte (GB), TeraByte (TB), PetaByte (PB), ExaByte (EB), ZettaByte (ZB) e YottaByte (YB).

	TeraBytes (TB), PetaBytes (PB) e ZettaBytes (ZB) são as unidades de medidas mais comuns utilizadas em Big Data.

	Os dados pessoais se tornaram o Santo Graal das empresas orientadas a dados como Google e Facebook.

	IoT (Internet das Coisas) é uma rede mundial de dispositivos conectados usando a Internet.

	Wearables geram grandes volumes de dados pessoais.  São dispositivos vestíveis, como relógios, pulseiras, fones de ouvido, óculos de realidade virtual, e roupas com sensores utilizados para avaliar atividades humanas.

	Tudo o que conhecemos na Terra será um dia um gerador de dados, incluindo nossas casas, carros e nossos próprios corpos.

	Chamamos esta hiperconectividade de Internet das Coisas (Internet of Things ou IoT), que pode ser considerada uma rede global de dispositivos conectados, gerando dados velozmente, criando um sistema consciente, autônomo e acionável, sem necessidade de interação humana. 

	Prevê-se que 75 bilhões de dispositivos estejam conectados até o ano de 2025 (smartphones, computadores, TV digital, relógios inteligentes, wearables, videogames, carros, satélites, assistente virtual, etc.)

	Os dados gerados por IoT trazem o volume e a velocidade que interessam às aplicações de Big Data e à geração de insights sobre os dados.
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Capítulo 3. Classificação dos dados
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Aplicações tradicionais de computadores utilizam dados estruturados, tabelas com linhas, colunas e campos bem definidos para processamento.

Os dados na era do Big Data, originam-se de diversos locais, com diferentes tipos e formatos, o que torna complexa a sua manipulação.

Organizamos os dados em 3 tipos:


1 - Estruturados

2 - Semiestruturados

3 - Não estruturados





As aplicações de Big Data visam realizar a análise dos dados provenientes de diferentes locais e de diferentes tipos.

Em uma aplicação, podemos pensar em dados misturados, uma parte vinda de um Banco de Dados estruturado, outra de um Satélite em formato GIS, outra de arquivos como Word e Excel, outra das Redes Sociais, outra parte de sensores de máquinas.

De uma mistura como essa, vamos produzir “Insights”, que nos conduzirão à solução de problemas, à resposta de uma pergunta, ou quem sabe à criação de um novo produto empresarial (chamado de produto de dados).

––––––––
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Seção 1 – Descrevendo os tipos de Dados

Dados Estruturados, Não estruturados e Semiestruturados são os tipos de dados existentes. 

Descrevendo estes tipos de dados, temos:

1 - Dados Estruturados

São organizados em linhas e colunas, em formato de tabela, e são encontrados em banco de dados relacionais, sendo muito eficientes quanto à recuperação e processamento. Planilhas eletrônicas e SQL (linguagem dos Bancos de Dados) são próprios para acesso e manipulação destes dados.

2 - Dados Semiestruturados

São dados com organização diferenciada, normalmente provenientes da Web nos formatos XMLe JSON, que precisam de uma prévia análise dos dados para identificação de sua estrutura.

3 - Dados não estruturados 

São dados de vídeo, áudio, e-mails, documentos de textos em geral (posts, blogs) e dados gerados por aplicativos de redes sociais como mensagens do WhatsApp por exemplo. Estes dados requerem um pré-processamento para análise. 

Dados podem estar em movimento ou em repouso.
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figura - Formato dos Dados (créditos pixabay)
Dados em Movimento (Data in Motion)

Dados em Movimento referem-se a dados de “stream”, em trânsito, se movendo através da rede, de um lado para outro, de um nó para outro. 

Por exemplo, o termo “live streaming” se refere às transmissões de vídeo via Internet e ao vivo. 

Eles são parte importante de Big Data, com processamento e análise em tempo real, à medida que estão sendo capturados.

É mais difícil processar estes dados, pois têm custo maior, mas devido a sua importância, e se usados corretamente, podem colaborar para a empresa obter conhecimentos valiosos em tempo real para a solução de problemas.

O processo de proteção contra roubo dos dados em movimento é chamado de “Criptografia”.

Dados em Repouso (Data in Rest)

Dados em Repouso estão armazenados em um destino estável, não estão em uso e nem viajando para outros destinos.

Uma vez que atingiram o seu destino, são armazenados, e recebem camadas de segurança adicionais como criptografia e proteção por senha. 

São dados bem protegidos, como os armazenados  em Armazéns de Dados, que possuem segurança utilizando estruturas de permissão de acesso para os usuários.

Estes dados são “ativos” muito importantes, pois além de contar a história da empresa, fornecem a base para a sua operação e existência.

Dados Pequenos (Small Data)

Small Data, é um termo utilizado para se referir a pequenas quantidades de dados, quantia esta suficiente para uma tomada de decisão. 

Ao contrário de Big Data, não se trata de volume, mas de qualidade, é o dado que já está pronto, limpo, para ser utilizado em um computador departamental para uma análise de negócios. Dados provenientes de sistemas ERP ou CRM são exemplos de Small Data.

“Big Data” e “Small Data” são soluções complementares, e podem ser benéficas quando utilizadas para resolver problemas comuns. Ambas tem imenso significado na operação das empresas.

Curiosidades

	80% dos dados mundiais são não estruturados. As empresas estão interessadas em desvendar os seus segredos e para tanto recorrem às tecnologias de Big Data.

	Dados estruturados são armazenados em “Data Warehouse” (armazém de dados) e tem elevado custo de manutenção. São mantidos por profissionais especializados da área de TI.

	Com Big Data surgiu o conceito de “Data Lake” (Lago de Dados) que é um repositório para armazenamento de dados não estruturados gerados nas empresas ou provenientes de alguma fonte externa como redes sociais por exemplo. 

	XML (eXtensible Markup Language) é um formato de dado muito utilizado na web para formulários eletrônicos.

	JSON (JavaScript Notation Object) é um formato de dado utilizado quando se quer fazer troca de dados entre aplicações.


Seção 2 – A Explosão dos novos Dados

Dados são gerados exponencialmente em diferentes tipos e formatos. 

Novas áreas como as de análise de genoma (mapeamento genético), Internet das Coisas (IoT), Pesquisa Espacial, Informação Geográfica com Satélites (GIS) e a área de veículos autônomos (driverless cars), são responsáveis por um aumento significativo no volume de dados gerados para aplicações de Big Data.

Exemplo, os dados gerados por segundo pelos componentes de um veículo autônomo são: Radar (de 10 a 100KB), Sonar (De 10 a 100KB



	Acredita-se que teremos até o ano de 2025 dois bilhões de genomas sequenciados. Eles ocuparão mais 40 EB de armazenamento e terão contado com 10.000 trilhões de horas de processamento.

	Acredita-se que para o ano de 2020, em um dia: Um único usuário vai gerar em média um tráfego de dados de 1.5GB, um veículo autônomo 4TB, um avião 5TB, e uma fábrica até 1PB por dia.

	O JPL (Jet Propulsion Laboratory) da NASA está preocupado em arquivar e acessar as imagens vindas do espaço, em média chegam 700 TeraBytes por dia. Isto equivale ao fluxo de dados da Internet por dois dias consecutivos.

	Cada dia nossa espécie produz 2,5 quintilhões de dados que escritos na forma numérica ficariam igual a: 2.500.000.000.000.000.000 bytes.


Seção 3 – Dados são Arquivos 







	Processamento local, ocorre em computadores individuais. Processamento distribuído ocorre ao mesmo tempo em diversos nós de uma rede.

	Arquivos locais são manipulados por Sistema Operacionais, como Windows, MacOS e Linux. Arquivos distribuídos são manipulados por Sistemas de Big Data como o Hadoop.

	Principais características dos Arquivos Distribuídos são: (a) Arquivos são particionados em blocos (b) Arquivos são replicados por segurança. (c) Arquivos e dados são escalonados, para grandes volumes. (d) Arquivos são tolerantes a falhas.


Seção 4 – Revisão 


	Dados são classificados em 3 tipos: Estruturado, Semiestruturados e Não Estruturados.

	As aplicações tradicionais de computação fazem uso de dados estruturados acessados a partir de banco de dados relacionais contendo tabelas com linhas e colunas, formato semelhante ao tratamento de dados utilizado nas planilhas eletrônicas, como Excel da Microsoft.

	As aplicações de Big Data utilizam grandes volumes de dados, de todos os tipos (estruturados, semi-estruturados e não estruturados) provenientes de diferentes fontes.

	Algumas novas áreas que geram dados para Big Data são as de Análise de Genoma, Internet das Coisas (IoT), Dados de Satélite GIS (Geographic Information Systems), Veículos Autônomos, Exploração Espacial, entre outras.

	Arquivos Distribuídos de Big Data utilizam um sistema de processamento paralelo permitindo que o processamento seja executado em um nó mais próximo, ou mesmo subdividido para vários outros da rede.
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